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Tribunal de Moscou sentencia {k0} absência à jornalista
russa-americana Masha A. Gessen por comentários sobre as
atrocidades cometidas pelo exército  russo na Ucrânia

Um tribunal de Moscou condenou {k0} absência, {k0} segunda-feira, a jornalista russa-americana
Masha A. Gessen, à prisão  por oito anos por comentários que eles fizeram sobre as atrocidades
cometidas pelo exército russo na Ucrânia.
As autoridades  russas acusaram Mx. Gessen, que reside nos Estados Unidos e BR o pronome
they, {k0} agosto passado por uma entrevista  concedida ao jornalista russo online Yuri Dud {k0}
2024. Eles foram colocados na lista de procurados {k0} dezembro.
Na  entrevista - transmitida no YouTube e vista mais de 6,6 milhões de vezes - eles discutiram a
aparente matança por  forças russas de centenas de pessoas na cidade ucraniana oriental de
Bucha e outras. Os corpos de pelo menos 400  civis foram encontrados {k0} Bucha após as
forças russas recuarem da cidade.
O Tribunal Distrital de Basmanny de Moscou  considerou Mx. Gessen culpado de difundir
"informações falsas" sobre o exército russo, uma tática comum contra críticos à medida que  o
Kremlin BR os tribunais para suprimir qualquer informação sobre a guerra que se desvie da
versão oficial. A Rússia  acusou a Ucrânia e seus aliados ocidentais de encenar o massacre de
Bucha.
O tribunal levou apenas alguns minutos  para emitir uma condenação, disse Mx. Gessen {k0}
uma entrevista na segunda-feira. Eles se juntam a vários outros escritores procurados  pela
Rússia, incluindo Boris Akunin e Dmitry Glukhovsky, um escritor popular de ficção científica.
Dois jornalistas americanos estão detidos  na Rússia.
Evan Gershkovich, repórter do The Wall Street Journal, está preso desde março de 2024 e está
sendo  processado por acusações de espionagem, que o governo dos EUA, seu empregador e
ele todos nega-m veementemente. E Alsu Kurmasheva,  uma editora russa-americana do serviço
de rádio financiado pelo governo dos EUA Radio Free Europe/Radio Liberty, está detida desde
dezembro  por acusações de difundir "informações falsas", bem como por não se registrar como
agente estrangeiro. Ela e seu empregador chamaram  as acusações de infundadas.
Mx. Gessen escreveu {k0} um comunicado que a perseguição criminal era para "intimidar-me e
impedir-me  de praticar minha profissão". Eles também disseram: "Obrigar um jornalista a usar
apenas fontes oficiais, e ainda mais fontes do  outro lado do conflito militar, significa,
efetivamente, proibir o jornalismo."
Nascida na Rússia, Mx. Gessen, 57, imigrou para os  Estados Unidos como adolescente. Eles
retornaram à Rússia {k0} 1991, após o colapso da União Soviética, para trabalhar como
correspondente  {k0} diversas organizações de mídia, mas retornaram aos EUA {k0} 2013 diante
do crescente repressão contra membros da comunidade L.G.B.T.Q. 
Seu livro de 2024, "O Futuro é História: Como o totalitarismo reclamou a Rússia", ganhou o
Prêmio Nacional do  Livro. Seus outros livros incluem "O Homem Sem Rosto: A Ascensão
Inesperada de Vladimir Putin", publicado {k0} 2012.
Após  anos trabalhando como escritor de staff do The New Yorker, Mx. Gessen se juntou ao The
Times como colunista de  opinião {k0} maio de 2024. "Esta condenação claramente viola mesmo
os princípios mais básicos da liberdade de expressão", disse Charlie  Stadtlander, porta-voz do
The Times, {k0} um comunicado.
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Mx. Gessen relatou pela última vez da Rússia {k0} março de  2024, renovando seu passaporte
russo de 10 anos antes de sair para poder voltar imediatamente, disseram eles, especialmente se
o  atual governo chegasse ao fim.
Agora, disseram eles, é improvável que voltem, pois qualquer governo que suceda o presidente 
Vladimir V. Putin é improvável que faça reverter muitas sentenças um dos seus prioridades.
"É doloroso para mim pessoalmente  - é minha casa", disse Mx. Gessen. "É doloroso para mim
como jornalista."
Milana Mazaeva contribuiu com a cobertura. 
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